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INTRODUÇÃO: O HIV é um retrovírus humano e constitui o agente etiológico 
primário da AIDS. Ao longo dos anos, tem-se verificado que a AIDS representa 
um sério problema de saúde pública e de difícil controle nas diversas populações. 
OBJETIVO: Relatar a prevalência do vírus HIV no município de Tocantínia, entre 
uma comunidade não indígena e indígena da etnia Xerente, no período de 
dezembro de 2010 a junho de 2015. MATERIAL E MÉTODOS: O método utilizado 
para obtenção dos resultados foi a técnica de enzimaimunoensaio (ELISA). As 
amostras foram coletadas no Laboratório Municipal de Tocantínia e 
encaminhadas para análise no Laboratório Central do Tocantins (LACEN – TO). 
Após, obtenção dos resultados, estes foram disponibilizados pelo Sistema 
Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL). Foi realizado um estudo 
retrospectivo. RESULTADO E DISCUSSÕES: Em uma amostra de 462 pessoas 
analisadas de dezembro de 2010 a junho de 2015, verificou- se que 287 eram de 
origem indígena da etnia Xerente e 175 eram não Indígenas moradores da 
comunidade. Observou-se que em dezembro de 2010, foram realizados 51 
exames de triagem, dentre eles não foram identificados nenhum caso reagente. 
No ano de 2011, foram analisados 128 casos e destes foi detectado um soro 
reagente do sexo masculino pertencente a etnia Xerente. No ano de 2012, dos 
204 casos analisados não houve casos reagentes. Já no ano de 2013, dos 60 
casos analisados verificou-se um soro reagente do sexo feminino na comunidade 
não indígena. Já nos anos de 2014 até junho de 2015, dos 19 casos nenhum foi 
detectado como soro reagente. Logo, independe da população, etnia e sexo a 
infecção pelo HIV ainda é preocupante, pois sabe-se que o atendimento a estas 
pessoas deve abordar muito além da fisiopatologia e a terapêutica, mas também 
hábitos de vida e questões de ordem psicossocial que necessariamente 
abrangem o cuidado do indivíduo. 
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